
© - Copyright Bureau Veritas 

ISO 9001 e referenciais de Qualidade no 3º Sector 

Ricardo Lopes Ferro 

4 Dezembro 2015 



2 Bureau Veritas © - Copyright Bureau Veritas 

Avaliação do 3.º Sector: Porquê? 

Conceito de Gestão: 

Vivemos numa sociedade de organizações (dos mais variados tipos) – 

estruturas em que pessoas trabalham conjuntamente para a pressecução de 

objectivos impossíveis de alcançar se trabalhassem isoladamente. 

 

A Gestão das organizações é (provavelmente) o factor principal do seu 

sucesso ou insucesso. A qualidade da sua gestão é provavelmente o factor 

mais significativo na determinação do desempenho e do sucesso da 

organização. 

 



3 Bureau Veritas © - Copyright Bureau Veritas 

Avaliação do 3.º Sector: Porquê? 

► Pesquisas de investigação sobre os processos de gestão (administração de 

recursos, autonomia e utilização das informações para a tomada de decisão 

estratégica),  em organizações do Terceiro Setor, permitem concluir: 

► a implementação de práticas sistemáticas de gestão ainda está distante da 

realidade diária da maior parte das organizações do Terceiro Setor.  

► Nalgumas entidades, o processo está relativamente avançado, contudo são 

raros os casos onde existe uma metodologia estruturada para a obtenção 

de informações e sua aplicação a atividades de análise e tomada de 

decisões, que constituem as bases da administração estratégica. 

 

 



4 Bureau Veritas © - Copyright Bureau Veritas 

Avaliação do 3.º Sector: Porquê? 
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Avaliação do 3.º Sector: Porquê? 
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Conceitos chave 
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O ANEXO SL 

► Um novo formato comum foi desenvolvido para uso em todos os sistemas 

integrados de gestão.  

• Texto nuclear uniforme  

• Estrutura uniforme; 

• Definições nucleares uniformes (exemplos: organização, parte interessada, 
política, objectivo, competência, conformidade); 

• Com adições específicas à área; 

 

► Objectivo:  

• Facilitar a integração de sistemas de gestão; 

• Facilitar o entendimento pelos utilizadores e a utilização dos referenciais. 
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O ANEXO SL E O CICLO PDCA 
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Principal Enfoque 

► AUMENTO DA IMPORTÂNCIA DE CRIAR VALOR PARA O CLIENTE E A 
ORGANIZAÇÃO.  

► ABORDAGEM POR PROCESSOS – agora incluída em 4.4, de forma explícita e 
inclui novos requisitos (ex: responsabilidade pelos processos). 

► GESTÃO DE RISCO “IN” – ACÇÕES PREVENTIVAS “OUT” 

As ações preventivas são substituídas pela obrigatoriedade da avaliação de risco 
(razão: SG construído para ser PREVENTIVO). 

 
4.1 – Avaliação do contexto  interno 
e externo relevante para o seu 
propósito e objectivos estratégicos e 
que poderão afectar a sua 
capacidade de fornecer bens e 
serviços 

6.1 – Determinar os riscos e 
oportunidades que devem ser 
identificados para assegurar que o 
SGQ atinge o seu objectivo 

 

+ 

 

= acção preventiva! 
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